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A IMPORTÂNCIA DA PSICO-
MOTRICIDADE NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

NEIDE DE CASTRO MEDEIROS  

RESUMO 
 Dentro da perspectiva do método de 

desenvolvimento de uma criança, é levando 
em consideração que nas séries iniciais são 
representadas por um período essencial nes-
te processo. Sendo assim, o artigo presente 
como intento salientar a importância que a 
Psicomotricidade tem dentro da Educação 
Infantil, e como ela consegue auxiliar dentro 
do processo de ensino e de aprendizagem da 
criança. Na educação infantil o foco da psi-
comotricidade é a reeducação, educação e 
terapia. Na reeducação são tratados os sin-
tomas como a debilidade motora, as instabi-
lidades psicomotoras e os atrasos. Dentro da 
perspectiva do método de desenvolvimento 
de uma criança, é importante levar em con-
sideração que as séries iniciais vão represen-
tar um período que é essencial na educação 
infantil. A psicomotricidade é a ponte que se 
relaciona de acordo com a ação, conscienti-
zando a mente, o corpo, natura, espírito e a 
sociedade que se encontra totalmente ligada 
à personalidade e a afetividade. 

 Palavras-chave: Psicomotricidade. 
Educação Infantil. Desenvolvimento. 

  
1 INTRODUÇÃO 
A Psicomotricidade consegue ajudar 

de maneira significativa na formação e na 
estruturação do esquema corporal e assim 
priorizar no estímulo da prática do movimen-
to em todos os processos da vida da criança.  

Na educação infantil o foco da psico-
motricidade é a reeducação, educação e 

terapia. Na reeducação são tratados 
os sintomas como a debilidade motora, as 
instabilidades psicomotoras e os atrasos. 

As crianças, através das atividades 
podem criar, divertir, relacionar e interpre-
tar com o mundo na qual vive. Devido a isso, 
existe uma enorme tendência mediante da 
recomendação de brincadeiras e jogos, atra-
vés dos professores nos programas escola-
res desde a Educação Infantil. 

Contudo, todos os jogos auxiliam no 
desenvolvimento da criança, sendo que me-
diante do estímulo a criança consegue pro-
porcionar um recurso ótimo, além da con-
tribuição com o ambiente escolar e a sua 
personalidade. 

Dessa maneira, a psicomotricidade é 
a ponte que se relaciona de acordo com a 
ação, conscientizando a mente, o corpo, na-



328 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

tura, espírito e a sociedade que se encontra 
totalmente ligada à personalidade e a afeti-
vidade.  

Com os elementos básicos da psico-
motricidade como a coordenação motora 
fina e grossa, discriminação visual, lateralida-
de e o esquema corporal, tem o dever de ser 
trabalhadas para que consigam serem de-
senvolvidas as ideais, noções, espaços e con-
ceitos que vão favorecer o desenvolvimento.  

É importante salientar que, se todos os 
elementos forem mal estruturados acabam 
prejudicando no ensino de aprendizagem da 
criança, não favorecendo o seu desempenho 
intelectual e motor.  

  
2. DESENVOLVIMENTO 
A Psicomotricidade é considerada 

uma área que tem como intento trabalhar o 
desenvolvimento afetivo, cognitivo e motor, 
desenvolvendo integralmente a criança. Con-
tudo, mediante Lê Boliche (2001, p. 25) relata 
que a educação psicomotora ajuda de modo 
significativo o processo de desenvolvimento 
infantil, é essencial que a educação psicomo-
tora seja inadaptações, pois são difíceis de 
alterar depois de estruturadas.  

Na educação infantil a psicomotora é 
indispensável, pois possibilita uma assimi-
lação maior das aprendizagens escolares. 
Para Galvão (1995. p. 10) a Psicomotricidade 
nada mais é que a ciência na qual tem como 
intento o indivíduo através do seu corpo em 
movimento relacionado ao mundo externo e 
interno.  

Ou seja, relacionando ao método de 
maturação, que é quando o corpo é a origem 
das aquisições orgânicas, afetivas e cogniti-
vas. Além de ser sustentada por três conheci-
mentos que são considerados básicos: cogni-
tivo, intelecto e movimento.  

Ela pode ser distinguida como uma 
concepção de movimento integrado e organi-
zado onde trabalha a socialização, linguagem 
e experiências vividas. 

Em vários estudos, até os estudiosos 
que são de pensamentos diversos, concor-
dam que os primeiros anos de vida são es-
senciais para a maturação da criança. E, que 
de modo particular, é ideologia compartilha-
da que nos três anos de idade, a pessoa já 
tenha obtido as características que são prin-
cipais da própria personalidade (VECCHIATO, 
2003, p. 33). 

Contudo, possibilitam através da psi-
comotricidade que a criança se expresse os 
seus pensamentos, ideologias, sentimentos, 
conceitos, sendo que o trabalho corporal que 
é realizado pela psicomotricidade consegue 
ajudar nos processos de aprendizagem. 

Pois, busca superar os desafios e pre-

venir as possíveis inadaptações dos alunos. 
Segundo Freire (1989, p. 122) aborda que: 

 
Toda a ação configura-se possível, pois 

aconteceu uma ação coordenada no qual li-
gou os movimentos em função de um inten-
to, o que isso quer dizer? Quer dizer que o 
gesto mecânico realiza uma ação co objetivo, 
e só se torna possível, pois aconteceu uma 
coordenação, ou seja, o saber corporal (FREI-
RE, 1989, p. 122). 

O estímulo motor é tão fundamental 
que quando acontecem falhas no estímu-
lo podem ocasionar falhas no aprendizado, 
sendo que tais falhas podem ser dificuldades 
de compreensão e de leitura, acarretando as-
sim na alfabetização das crianças. 

Quando se trata do termo da psico-
motricidade se separa em ambas as partes, 
o psiquismo e a motriz, constituindo então 
no processo de desenvolvimento integral do 
indivíduo.  

O sentido da palavra motriz é referen-
te ao movimento, enquanto psico configura 
a atividade psíquica em duas etapas: fase 
cognitiva e sócio-afetiva. Em outros termos, o 
que pretende ser dito é que na ação da crian-
ça conseguem articular todos os seus dese-
jos, afetividade, assim como todas as suas 
articulações de conceitos e possibilidades de 
comunicação. 

Na educação infantil o foco da psico-
motricidade é a reeducação, educação e tera-
pia. Na reeducação são tratados os sintomas 
como a debilidade motora, as instabilidades 
psicomotoras e os atrasos. 

Mediante Moirizo (1979) os determi-
nados sintomas acabam trazendo outros dis-
túrbios secundários, que são caracterizados 
como relacionais afetivos. Está relacionada à 
reeducação com a educação, nas duas partes 
a relação entre o indivíduo tratado e o profis-
sional é fundamental.  

Mediante Conste (1981) aborda que “o 
aspecto afetivo e relacional da relação tera-
pêutica poderá ser o determinante elemento 
na dinâmica da cura”. Sendo que a terapia é 
utilizada nos casos na qual a criança tem vá-
rias perturbações e a adaptação acaba sendo 
de ordem patológica. 

 
[...] se a criança possui deficiências 

onde impede de chegar ao cognitivo, é por-
que o ensino que foi recebido não respeitou 
as suas etapas de desenvolvimento psicomo-
tor. Através do aspecto da prevenção, conse-
guiria passar da reeducação à educação psi-
comotora (LAPIERRE, 2002, p. 25) 

 
Contudo, é essencial estudas as fun-

ções psicomotoras, assim como a real impor-
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tância para o desenvolvimento da criança. 
Pois, consegue abrangi todas as aprendiza-
gens da criança, através de etapas específi-
cas e progressivas mediante do desenvolvi-
mento geral de cada um. 

Acontecer-se em todos os momentos 
da vida através de percepções que são viven-
ciadas, com uma intervenção de modo direto 
em nível cognitivo, emocional e motor, estru-
turando a pessoa como um todo.  

Portanto, a educação passa pela facili-
tação da prevenção dos distúrbios corporais 
e das condições naturais. Acontece dentro do 
ambiente escolar, no meio social e na famí-
lia, dentro participação dos professores e dos 
pais.  

A reeducação psicomotora nada mais 
é que a ação desenvolvida em pessoas que 
tem distúrbios e perturbações psicomoto-
res, focando na retomada das vivências an-
teriores que apresentam falhas ou as fases 
de educação que são ultrapassadas de modo 
inadequado em etapas anteriormente. 

É importante que comece em tempo 
hábil em função da colocação das condutas 
psicomotoras, tendo um diagnóstico das difi-
culdades com o intuito de traçar o programa 
de reeducação. 

Sendo que a sua atribuição é contida 
em diversos campos da educação física, fisio-
terapia, pedagogia, terapia educacional, edu-
cadores, médicos da área psíquica e motora 
e entre outros. Porém, para que se tenha 
uma boa reeducação é necessário ter uma 
tranqüilidade e quiçá o intercambio afetivo e 
presente do reeducador com o aluno. 

A meta da terapia psicomotora é tor-
nar a criança um ator, sendo que o corpo tem 
sua posição, se caso contrário, torna-se au-
sente. E, para que isso aconteça, é necessário 
que o terapeuta mantenha a posição e não 
se imaginar no lugar da criança. 

Com o auxílio terapêutico, através 
do movimento, tende-se a melhorar os pro-
cessos de elaboração, integração e realiza-
ção dele. Notando que corpo, como Walton 
(1999, p. 56) aborda que é instrumento de 
ação mediante do mundo, e um instrumen-
to de relação com o próximo, a perspectiva 
de terapia é fundamentalmente distintas dos 
outros métodos tradicionais e quiçá das téc-
nicas que são clássicas.  

Vale ressaltar que não é uma ginásti-
ca corretiva a terapia psicomotora. Ou seja, 
é uma abordagem nova dos problemas de 
motricidade, iniciando de um aspecto funda-
mental e básico, que vai ajudar a criança nas 
múltiplas ações de adaptação à vida corren-
te. 

Tem como pretensão readaptar o indi-
víduo à atividade mental que preside na ela-
boração do movimento, busca a melhoria das 
estruturas psíquicas através da transmissão, 

controle de movimentos e na execução, me-
diante de se ter um melhor reconhecimento 
no espaço-temporal, tendo como base maior 
disponibilidade corporal, visando assim à in-
tegração mental do movimento. 

Os educadores podem motivar as 
crianças ligando domínio como motor, cog-
nição, emoção e linguagem e emoção para 
procurar dificuldades que possam surgir no 
processo de aprendizagem.  

A educação psicomotora é crucial na 
aprendizagem escolar, e dizem que “foi por 
isso que inicialmente propusemos às cre-
ches” (De Meu e Setas (1989, p. 21).  

A premissa da educação psicomotora 
é ajudar a amadurecer os processos neurais, 
desde o desempenho motor da criança até 
sua autonomia. "O indivíduo não é criado da 
noite para o dia, mas é construído através 
da interação com o ambiente e das próprias 
conquistas".  

A psicomotora desempenha um pa-
pel fundamental como suporte para ajudar 
a criança a adquirir conhecimento sobre o 
mundo ao seu redor através de seu corpo, 
suas percepções e sensações. Por esse pre-
texto, algumas escolas enfatizam a educação 
psicomotora em muitas instituições escola-
res, que são aplicadas de modo principal na 
Educação Infantil e quiçá nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. 

Sendo que essa fase é que as crianças 
estão descobrindo sobre elas e o mundo na 
qual se vive. Segundo os especialistas como 
psicólogos, neuropsiquiatrias e fonoaudió-
logos repassam que é importante a psico-
motricidade no desenvolvimento da criança 
nos primeiros anos de vida dela, para que se 
compreenda que tal desenvolvimento é um 
momento de adquirir a nível físico e funda-
mental no universo intelectual e emocional 
dela. 

Mediante Lassos (1984) trata a educa-
ção psicomotora como um envolvimento e 
comanda todo o método de aprender, assim 
como no individual quanto no coletivo. É a 
própria psicomotricidade que ajuda o aluno 
no processo de aprendizagem e consegue 
contribuir dentro do processo de apreensão 
nas atividades escolares. 

Dando suporte para o desenvolvimen-
to intelectual, sendo trabalhadas, mediante 
das experiências motoras, requerendo assim 
a sua realização na utilização de funções cog-
nitivas, isso faz com que a psicomotricidade 
seja um método que permite e ajuda no de-
senvolvimento da inteligência humana. 

Sendo assim, vários psicólogos levam 
em consideração que quanto mais cedo ini-
ciar o aprendizado das crianças, o seu desen-
volvimento será melhor, pois na infância as 
crianças estão passando por muitas trans-
formações cognitivas, físicas e afetivas, elas 
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podem ser utilizadas no aprendizado como 
experiências. 

É importante lembrar que quanto mais 
estimulado o aluno for à psicomotricidade, 
maior será o seu aprendizado. Desse modo, 
as escolas de ensino procuram dar oportuni-
dades para as crianças, aumentar o potencial 
motor e as condições de aperfeiçoar capaci-
dades básicas, sempre usando o movimento 
para que atinja as aquisições que são mais 
elaboradas. 

Nos indivíduos as habilidades são de-
senvolvidas mediante da sua interação com 
o meio em que vive, ou seja, quando mais 
conhecimento ele tem, assim será o seu de-
senvolvimento. De antemão, é devido a isso 
que a Psicomotricidade é muito fundamental 
para a Educação Infantil. 

De acordo com RCNEI (Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil) 
o trabalho utilizando o movimento tem que 
acontecer desde os primeiros anos de vida 
da criança e é super necessário que se tenha 
respeito à especificidades de cada faixa etá-
ria, e devem respeitar as várias culturas cor-
porais diferentes.  

Quando se trata dos conteúdos o RC-
NEI aborda que: 

 
Eles deverão dar prioridade ao desen-

volvimento das capacidades instrumentais e 
expressivas do movimento, dessa maneira 
possibilita a apropriação corporal das crian-
ças de maneira que consigam agir com cada 
vez mais intencionalidade, tendo que ser or-
ganizadas em um método integrado e contí-
nuo. Tal método envolve várias experiências 
corporais, que são visíveis de serem efetua-
das pela criança em momentos de interação 
ou até mesmo sozinha (BRASIL, 1998, p. 29). 

 
Com os variados materiais e espaços, 

os variados repertórios de cultura corporal 
são expressos em jogos, brincadeiras, ativi-
dades esportivas, jogos e quiçá de outras ati-
vidades sociais, elas são essenciais para que 
o processo aconteça. 

Quando o professor faz a utilização da 
psicomotricidade estará auxiliando na pre-
caução de dificuldades se tratando da apren-
dizagem. 

 
Independente do método adotado e 

da experiência proposta, o professor tem o 
dever de considerar as funções psicomotoras 
que tem pretensão de reforçar nas crianças 
com as quais está desenvolvendo. Mesmo 
considerando que, em qualquer atividade 
proposta ou exercício, uma função psicomo-
tora está sempre associada a outras e é fun-
damental que o professor tenha consciência 

de onde quer chegar e o que almeja (NEGRI-
NE, 1995, p. 25). 

 
Portanto, é fundamental que ao se tra-

tar da educação psicomotora o professor de 
modo inicial necessita ter conhecimento do 
desenvolvimento infantil e quiçá das funções 
psicomotoras, para que o segundo passo 
seja organizar o seu planejamento de aulas.  

Ou seja, o professor necessita ter 
consciência de qual a dificuldade cada aluno 
vai apresentar em especial e como a psico-
motricidade pode trabalhar para que solucio-
ne os problemas expostos. 

Dentro do processo de educação in-
fantil, a criança procura por experiências no 
próprio corpo, criando conceitos e organizan-
do o seu esquema corporal. Para tanto, com 
a ajuda da psicomotricidade, dar permissão 
de que seja compreendido de maneira de 
como a criança irá compreender o seu corpo 
e quiçá as possibilidades de se expressar me-
diante do mesmo. 

Na educação infantil é fundamental 
para que a criança passe pela etapa para que 
se desenvolva mediante as atividades que 
são aplicadas para uma determinada idade 
tendo como objetivo o seu incentivo. 

Ressalta-se que dentro da educação 
infantil a psicomotricidade é de grande valia, 
prevendo a formação da base que é indispen-
sável para o desenvolvimento psicológico, 
afetivo e motor, possibilitando mediante das 
atividades lúdicas e dos jogos, que a criança 
conscientize sobre seu corpo. 

Através de recriações a criança con-
segue envolver as suas aptidões perceptivas 
alterando os seus comportamentos psico-
motores. Sendo assim, é fundamental que a 
recriação pratique atividades mediante dos 
níveis de maturação biológica da criança. 

Sobre as atividades de caráter recrea-
tivo, Lima (2007) aborda que: 

 
[...] são considerados exemplos bons, 

até porque favorecem a consolidação dos há-
bitos , assim como o desenvolvimento mental 
e corporal, quiçá na melhoria da aptidão físi-
ca, criativa e da socialização, notando como 
um todo na formação de sua personalidade 
(LIMA, 2007).  

 
É fundamental abordar que existem 

dificuldades da psicomotricidade na educa-
ção infantil, pois algumas crianças necessi-
tam de mais estímulos dentro da escola, para 
que assim através deles o seu processo de 
aprendizagem consiga ser eficaz, dentro da 
escola com as atividades simples no decorrer 
do dia a dia. Contudo, é essencial que verifi-
que se existem crianças que são diferentes, 
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sendo que sua inteligência é normal, acabam 
sendo chamados de desastrados.   

Esses alunos têm dificuldades em rela-
cionar com o próximo, derrubam objetos em 
locais que estão passando, tem movimentos 
pesados e lentos, postura relaxada, letras ile-
gíveis, dificuldade em reconhecer qual é es-
querda e direita, desconcentração, ou seja, 
são vários problemas que tais crianças po-
dem demonstrar (OLIVEIRA, 2011). 

As crianças que possuem todas essas 
dificuldades acima são necessárias que sejam 
estimuladas dentro da escola, e em determi-
nados casos é preciso ter encaminhamento 
de uma pessoa especialista, para que consiga 
desenvolver tais dificuldades.  

Existem relatos de que as crianças são 
prejudicadas, pois o encaminhamento aca-
bou chegando tarde, alem de ter erros au-
tomáticos, de modo principal na escrita e na 
leitura.  

Portanto, é essencial que o professor 
perceba que determinados alunos não con-
seguem realizar nas atividades de modo sa-
tisfatório dando suporte dentro da sala de 
aula de todos os jeitos que os alunos não 
possuem uma coordenação motora desen-
volvida de maneira correta. 

Com a reeducação ao ser utilizada 
com a psicomotricidade fica responsável por 
estimular as funções psicomotoras das crian-
ças, que foram fracassadas no seu desenvol-
vimento. É uma ação voltada para o déficit 
motor, tendo como intento de tocar o dia a 
dia.  

Dessa maneira, a criança acaba de-
senvolvendo mediante de sua fase de desen-
volvimento, só é preciso levar estímulo para 
que a criança consiga ter um desempenho 
na qual favoreça todas as suas funções psi-
comotoras. 

  
3. CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES 

FINAIS  
 Mediante da bibliografia procurada 

para que fosse necessária a realização deste 
artigo, teve ajuda para se ter um maior en-
tendimento dos assuntos sobre a psicomotri-
cidade. 

É importante que a educação psicomo-
tora seja levada em consideração como uma 
educação de base dentro da escola primária.  

A psicomotora desempenha um pa-
pel fundamental como suporte para ajudar 
a criança a adquirir conhecimento sobre o 
mundo ao seu redor através de seu corpo, 
suas percepções e sensações. Por esse pre-
texto, algumas escolas enfatizam a educação 
psicomotora em muitas instituições escola-
res, que são aplicadas de modo principal na 
Educação Infantil e quiçá nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. 
Ressalta-se que dentro da educação 

infantil a psicomotricidade é de grande valia, 
prevendo a formação da base que é indispen-
sável para o desenvolvimento psicológico, 
afetivo e motor, possibilitando mediante das 
atividades lúdicas e dos jogos, que a criança 
conscientize sobre seu corpo. 

Contudo, ficou claro a importância de 
se trabalhar a psicomotricidade dentro da 
educação infantil. Pois, seu intento é as ativi-
dades motoras, promovendo então o desen-
volvimento das crianças.  
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